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K I T    D E    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
(O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O kit de dinâmica parapsíquica é o conjunto de objetos materiais e su-

portes funcionais a serem utilizados pela conscin, homem ou mulher, organizada e precavida, 

durante atividades práticas de bioenergias interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumentos; 

caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. A palavra dinâ-
mica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, 
“força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição para procede do idioma Grego, para, “por intermédio de; para 
além de”. O vocábulo psíquica provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao 
sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos 

desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Kit físico para tarefas extrafísicas. 2.  Conjunto utilitário para di-

nâmicas parapsíquicas. 3.  Suporte material para práticas bioenergéticas. 

Neologia. As 3 expressões compostas kit de dinâmica parapsíquica, minikit de dinâmica 
parapsíquica e megakit de dinâmica parapsíquica são neologismos técnicos da Organizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Kit do verbetógrafo. 2.  Kit do docente itinerante. 

Estrangeirismologia: o know-how organizacional. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da autorganização pessoal. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos conscins 

organizadas. 
Coloquiologia: – 1 homem prevenido vale por 2. É melhor prevenir antes a remediar 

mais tarde. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema: 
1.  “Organização. Organização exige autoplanejamento”. 
2.  “Previdência. Quem se previne não enfrenta contratempos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Organizaciologia; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; a evitação dos entropopensenes; a evitação da entropo-

pensenidade; a autopensenização criteriosa sobre a usabilidade prática do kit de dinâmica pa-

rapsíquica. 
 
Fatologia: o kit de dinâmica parapsíquica; o conjunto de peças prioritárias para o parti-

cipante de práticas bioenergéticas; o material de uso personalíssimo; o suporte técnico funcional; 

a praticidade considerada dos materiais escolhidos; o antiimproviso; a evitação do desconforto, 

impeditivo de boa concentração nas práticas bioenergéticas; a evitação de transferência de res-

ponsabilidade quanto ao cuidado com o material pessoal; a organização intrafísica auto e hetero-

desassediadora. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os recursos para-

psíquicos facilitados pela autorganização funcional; a decodificação da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal sendo parassuporte interassistencial; a assimilação simpática (assim) profunda; 

a prontidão energética nas tarefas interassistenciais; o link com o amparo extrafísico; a liberdade 
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extrafísica em atuar na condição de minipeça interassistencial, otimizada pelo aconchego intrafí-

sico das peças do kit pessoal; a energia consciencial enquanto matéria-prima componente do pa-

rakit nas práticas assistenciais, multidimensionais. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autorganização-interassistência; o sinergismo teática- 

-verbação. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da organiza-

ção; o princípio da responsabilidade consciencial; o princípio de acrescentar, diariamente, me-
lhorias aos autodesempenhos; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio da 
precaução; o princípio de nada substituir o esforço pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos desempenhos inter-

assistenciais; a observância às cláusulas do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da 

Autorganizaciologia. 
Tecnologia: a tecnicidade visando a interassistência; a técnica da ação pelas pequenas 

coisas; a técnica da assinatura pensênica; a técnica da autorganização consciencial. 
Voluntariologia: os voluntários assistenciais das dinâmicas parapsíquicas da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os voluntários da Dinâmica Inter-
assistencial de Paracirurgia (DIP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito da autorganização qualificando a conscin para a condição de mini-

peça interassistencial autoconsciente; o efeito arrastante da exemplificação. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à reformulação de hábitos antigos. 
Ciclologia: a maleabilidade do ciclo problema-solução. 
Enumerologia: o kit somático; o kit energossomático; o kit mentalsomático; o kit holos-

somático; o kit consciencial; o kit intrafísico; o parakit interassistencial. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio organização-funcionali-

dade; o binômio atenção intrafísica–atenção extrafísica; o binômio autodesempenho proexológi-
co–autocuidado holossomático; o binômio custo-benefício; o binômio fato-versões; o binômio 
organização-prevenção; o binômio detalhismo intrafísico–detalhismo extrafísico. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação custo-benefício interassisten-

cial; a interação autorganização extraconsciencial–autorganização intraconsciencial; a intera-
ção organização intrafísica–disponibilidade interassistencial; a interação suporte intrafísico–su-
porte extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo atilamento intrafísico–atilamento extrafísico. 
Trinomiologia: o trinômio atenção-organização-solução; o trinômio (homofonia) inten-

ção-atenção-organização. 
Polinomiologia: o polinômio salão–cadeiras–colchonetes–ar-condicionado–cronôme-

tro–relógio compondo o kit ambiental fixo de toda dinâmica parapsíquica; o polinômio epicon– 
–doadores–acopladores–energizadores–assistidos–amparadores técnicos de função compondo  

o kit asssistencial, presencial, das dinâmicas parapsíquicas. 
Antagonismologia: o antagonismo kit de dinâmica parapsíquica / kit de viagem; o anta-

gonismo ação profilática / ação negligente; o antagonismo acídia / autorganização; o antagonis-
mo atenção multidimensional / atenção monodimensional; o antagonismo ato calculado / ato ir-
refletido; o antagonismo previsibilidade / imprevisibilidade; o antagonismo organização / bal-
búrdia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autodescuido com os materiais pessoais poderem ge-
rar assédios interconscienciais. 

Politicologia: a organizaciocracia; a democracia; a assistenciocracia; a autodiscerni-

mentocracia; a conviviocracia; a conscienciocracia; a verbaciocracia; a política da reeducação. 
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Legislogia: a lei da economia de males; a lei do maior esforço aplicada à reeducação 

consciencial. 
Filiologia: a organizaciofilia; a autexperimentofilia; a reeducaciofilia; a assistenciofilia. 
Fobiologia: a disciplinofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 
Mitologia: a superação dos mitos pessoais. 
Holotecologia: a organizacioteca; a comunicoteca; a conscienciometroteca; a convi-

vioteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Organizaciologia; a Intrafisicologia; a Administraciologia; a Au-

tocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Reeducaciolo-

gia; a Teaticologia; a Profilaxiologia; a Interassistenciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin organizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin parapsíquica; a conscin ectoplasta. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o administrador; o gestor. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré- 

-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora; a administradora; a gestora. 
 
Hominologia: o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projec-
tius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens reeducator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minikit de dinâmica parapsíquica = a bolsa contendo as roupas confor-

táveis e a manta térmica; megakit de dinâmica parapsíquica = o conjunto de peças mais amplo 

desde a roupa confortável, o agasalho térmico, o caderno de pesquisas e o energossoma malhado, 
disponível para a interassistência. 

 
Culturologia: a cultura da organização. 
 
Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 ti-

pos de utensílios básicos capazes de compor o kit de dinâmica parapsíquica: 

01.  Agasalho. O casaco de malha ou lã, confortável à temperatura ambiente. 
02.  Bolsa. O recipiente de tecido ou plástico, auxiliar na organização e transporte do kit. 
03.  Cachecol. A manta ou echarpe para proteger o pescoço. 
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04.  Caderno. As folhas espiraladas ou bloco de notas para registros pessoais. 

05.  Calçado. O tênis ou calçado macio. 

06.  Caneta. O material gráfico, imprescindível para as anotações ou registros. 

07.  Carrinho. O veículo de duas rodas, facilitando o transporte do kit. 
08.  Garrafa. O recipiente com tampa, destinado a conter água, evitando saídas do am-

biente. 

09.  Lanterna. O aparelho para iluminar, portátil, a ser utilizado em eventual necessi-

dade. 
10.  Lenço. O pequeno pedaço de papel, uitilizado para higiene nasal, por vezes neces-

sário. 
11.  Luvas. A proteção para as mãos, em temperaturas extremas. 

12.  Manta. A coberta aconchegante para as técnicas projetivas. 
13.  Meias. O par de meias, extra. 
14.  Óculos. O dispositivo auxiliar na escrita ou leitura, quando indispensável. 

15.  Planilha. O bloco para registros de heteropercepções. 
16.  Prancheta. O suporte de madeira ou plástico, com prendedor, para fixar as planilhas 

de anotações ou registros. 

17.  Recosto. O apoio ergonômico para a coluna (cervical ou lombrar), quando impres-

cindível. 
18.  Supedâneo. O pequeno suporte auxiliar para descanso dos pés. 

19.  Touca. A boina, boné ou touca de lã visando proteger a cabeça do ar gelado. 
20.  Travesseiro. A almofada, comum ou inflável, para recostar a cabeça durante utili-

zação de colchonete. 
21.  Vestimenta. A roupa confortável, preferencialmente clara e macia. 

 
Cuidadologia. Os cuidados com o soma são importantes para o desempenho adequado 

das tarefas intrafísicas. Entretanto, cabe à conscin mais lúcida não descuidar dos demais veículos 

de manifestação consciencial no desempenho das demais tarefas envolvendo as múltiplas dimen-

sões. 

Pensenologia. Urge lembrar a importância da ortopensenidade sadia na cotidianidade em 

especial, no desempenho das tarefas interassistenciais. 

Paremiologia. A máxima, anexim ou parêmia “mens sana in corpore sano” em geral 
referindo-se à atividades físicas ou de esportes também é cabível nas práticas bioenergéticas, em 

benefício de todos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit de dinâmica parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 
09.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
10.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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13.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 
14.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 
15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
 

O  KIT  DE  DINÂMICA PARAPSÍQUICA  É  RELEVANTE  PARA  
O  CONTEXTO  DA  ORGANIZAÇÃO  INTRAFÍSICA.  CONTUDO  
A  QUALIFICAÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  DESEMPENHA  PA-
PEL  IMPORTANTE  NO  CONJUNTO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o hábito de levar consigo o kit de dinâ-

mica parapsíquica quando participa desse tipo de evento? Quais benefícios já obteve dessa prática 

autorganizacional? 
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